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O Santander informou que reabriu, na terça-feira (15/8), o período para alterações e novas 
adesões, por funcionários da ativa e afastados, ao plano odontológico (Interodonto). O prazo 
encerra-se em 22 de setembro.

Os funcionários do Santander possuem três opções de plano odontológico: Básico (sem custo 
ao funcionário e seus dependentes); Intermediário 1 (R$ 16,59 por pessoa) e Intermediário 2 (R$ 
31,75 por pessoa)

Para realizar a adesão ou alteração no plano odontológico, os funcionários ativos devem 
acessar o Portal RH ou App Santander Pessoas. Já os afastados devem acessar o Portal RH Externo.

Após a adesão ou alteração, a vigência do plano terá início em 1º de outubro, tanto para 
utilização dos serviços quanto para a cobrança da mensalidade do plano escolhido.

“A reabertura do período de novas adesões e alterações no plano odontológico é muito 
importante. Esta é uma conquista garantida aos funcionários brasileiros do Santander na ACT 
Santander vigente até 31 de agosto de 2024. É fundamental que o banco faça uma ampla 
divulgação para que todos os interessados possam fazer a adesão ou alteração no prazo 
estipulado”, disse a coordenadora da Comissão de Organização dos Empregados (COE) do 
Santander, Wanessa de Queiroz.

Santander reabre período para alteração ou adesão
ao plano odontológico

O aumento de diagnósticos também preocupa. Em meio ao cenário, medidas de precaução, 
como o uso correto de máscaras e a higiene rigorosa das mãos, permanecem essenciais. 

Especialistas alertam para uso de máscaras
Especialistas da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) 

recomendaram, por meio de uma nota técnica, a retomada do uso de 
máscaras em ambientes fechados e aglomerados, devido ao temor 
de uma nova onda da Covid-19. 

A recente alta de casos em vários países reforça a 
preocupação, com 1,5 milhão de novas infecções entre 10 de julho e 
6 de agosto. O Needier (Núcleo de Enfrentamento e Estudos em 
Doenças Infecciosas Emergentes e Reemergentes) da UFRJ alerta 
que novas variantes podem impulsionar a disseminação do vírus. 

Pesquisa mostra nova redução no emprego bancário
A Pesquisa do Emprego Bancário (PEB) de agosto 

mostra que o movimento de redução de vagas continua 
no setor. Segundo o levantamento, feito pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), a partir dos dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged), no 
primeiro semestre de 2023, foram fechados mais de 5 mil 
postos de trabalho. No acumulado em 12 meses, de julho 
de 2022 a junho de 2023, o resultado foi de 4,6 mil vagas 
a menos.

As áreas mais afetadas foram a bancária/financeira (redução de 3.385 vagas no semestre e 
de 2.629 em 12 meses), a administrativa (1.329 e 2.124) e atendimento ao público (199 e 299). A 
tecnologia da informação (TI), embora tenha fechado 273 postos de janeiro a junho de 2023, no 
período de um ano, apresentou saldo positivo de 312 contratações.

Para o secretário de Assuntos Socioeconômicos da Contraf-CUT, Walcir Previtale, “os 
números mostram uma tendência já conhecida, que é um sinal de alerta para a categoria, pois a 
eliminação de postos de trabalho tem ocorrido de maneira generalizada, em todas as áreas”. O 
dirigente acrescenta que “os principais bancos caminham no sentido contrário da geração de 
emprego e renda, com políticas de fechamento de agências, terceirização e demissão de 
trabalhadores, ao mesmo tempo em que apresentam balanços bilionários, com alta lucratividade, 
drenando para os seus cofres boa parte da riqueza socialmente produzida”.

Leia a matéria completa em nossas redes sociais.


